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Introdução 
 A utilização de alquinos na mono-
halogenação de alquinos ainda apresenta limitações 
sintéticas. Dentre os exemplos descritos na 
literatura podemos citar a síntese de -iodoenol 
acetatos, por Barluenga e colaboradores1 e a 
síntese de -haloenol acetatos a partir de alquinos 
terminais em presença de sal de prata e N-
halossuccinimida em anidrido acético, por Chen e 
colaboradores2. 

Estudos com ácidos tri-haloisocianúricos, 
TXCA (X = Cl, Br ou I), mostram que estes são 
eficientes reagentes na transferência eletrofílica de 
halogênios para compostos orgânicos 
insaturados3,4,5. 

O objetivo deste trabalho é propor uma 
nova metodologia para a síntese de -haloenol 
acetatos a partir de alquinos terminais e internos. 

Resultados e Discussão 
Para síntese dos -haloenol acetatos a 

partir de alquinos (1-fenil-1-butino, difenilacetileno, 
fenilacetileno e 3-hexino) utilizou-se 0,34 
equivalente mol do ácido tri-haloisocianúrico em 
ácido acético, no caso da síntese de  -iodooenol 
acetatos e uma mistura 1:1 de ácido 
acético:anidrido acético. As reações foram 
acompanhadas por CG-EM. Os resultados estão 
resumidos na Tabela 1. 
Os produtos foram caracterizados por EM e RMN1H 
e RMN13C. Observou-se mistura dos 
estereoisomeros E e Z como produtos. Contudo, as 
reações de iodação e bromação tiveram uma maior 
estereosseletividade frente às reações de cloração. 

 

 
Tabela 1. Síntese de -haloenol acetato  

 
 
 
 
 
SUBSTRATO TCCA TBCA TICA 

 

 
76% 76% 87% 

 

 
87% 88,5% -- 

 

 
71% 58%* -- 

 

 
-- 61%* 54% 

Conclusões 
Os ácidos tri-haloisocianúricos tem se 

mostrado eficientes na síntese de -haloenol 
acetatos a partir de alquinos tanto terminais quanto 
internos. 
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